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GUERRA  ENERGÉT I CA  +  ULT IMATO  AT IVO

A R K  S T R A T E G Y  I N T E L L I G E N C E  —  D I S T R I B U I Ç Ã O  R E S T R I T A

Conflito EAU–Irã
Atualização Semana 4 — Dias 19–22
18–22 de março de 2026  ·  Guerra energética no South Pars + Ras Laffan, aviso de evacuação de

RAK, IRGC degradado a 8% da taxa de lançamento do Dia 1, e o ultimato de 48 horas de Trump

sobre Hormuz

PUBLICADO 22 de março de 2026 PERÍODO 18–22 Mar 2026 DIA  DO  CONFLITO Dia 23 STATUS Fase de guerra energética — Irã degradado

BRENT US$108–115/barril AO  V IVO

0 1 Painel Cumulativo — Até o Dia 22 / 21 de março

MÍSSEIS  BALÍSTICOS  INTERCEPTADOS

341
Cumulativo desde o Dia 1. +37 na Semana 4.

THAAD + Patriot PAC-3 mantiveram alta taxa de

interceptação apesar do surto concentrado no Dia

20.

MÍSSEIS  DE  CRUZEIRO  INTERCEPTADOS

15
Sem alteração em relação à Semana 3. O Irã

esgotou praticamente todo o estoque de mísseis

de cruzeiro, migrando para balísticos e enxames

de drones.

VANTS  /  DRONES  INTERCEPTADOS

1.748
Aumento em relação a ~1.700 no final da Semana

3. Taxa de drones do Irã em queda acentuada —

total de ~76 UAVs na Semana 4 vs. picos de 100+

nas semanas iniciais.

FATALIDADES  NOS  EAU

8
2 militares, 6 civis. Uma fatalidade civil adicional na

Semana 4. Nacionalidades: paquistanesa,

nepalesa, bengali, palestina, indiana.

FERIDOS  NOS  EAU

158–160
Atualizado até o Dia 22. Aumento em relação a

145+ no Dia 18. Inclui feridos por destroços,

evacuações de emergência e bloqueios de

estradas próximas a Habshan.

DESTRUIÇÃO  DE  LANÇADORES  DO  IRÃ

60%+
Campanha cumulativa EUA/Israel desde 28 de

fevereiro. Mais de 7.000 alvos atingidos no Irã.

Infraestrutura de lançamento terrestre gravemente

degradada.

TAXA  DE  MB  — DIA  1  VS .  DIA  21

−92%
De ~480 MB/dia no Dia 1 para ~40 MB/dia no Dia

21. Indicador estrutural da erosão da capacidade

ofensiva do Irã — não uma escolha tática.

BRENT  — INTERVALO  SEMANA  4

US$108–115
Brevemente atingiu US$119/bbl no Dia 20 (ataque a

Ras Laffan). Petróleo Dubai: MÁXIMO HISTÓRICO

acima de US$150/bbl. WTI: ~US$96/bbl.

REDUÇÃO  NO  FLUXO  DE  PETRÓLEO  —

HORMUZ

−60%
Exportações diárias de petróleo do Golfo reduzidas

em pelo menos 60%. ~20.000 marinheiros retidos

em ~3.200 embarcações. AIE: maior liberação de

reservas de emergência da história (400 milhões

de barris).

S EMANA  4  —  MUDANÇA  D E F I N I DORA :  GUE R RA  EN E RG É T I CA  S E  TORNA  A  F R ENT E  P R I NC I PA L

A Semana 4 marca a escalada qualitativa do conflito, passando de um confronto militar para uma guerra energética de espectro completo. Os

ataques israelenses ao South Pars (maior campo de gás do mundo) e às refinarias de Asaluyeh no Dia 19, seguidos pelo ataque iraniano ao

complexo de GNL de Ras Laffan no Qatar no Dia 20, representam juntos o maior ataque coordenado a infraestrutura energética da história

moderna. Ao mesmo tempo, a taxa de lançamento de mísseis balísticos do Irã colapsou 92% em relação aos níveis do Dia 1 — confirmando que a

fase de defesa aérea do conflito está em transição à medida que a capacidade ofensiva iraniana se degrada estruturalmente.

0 2 Registro Operacional Dia a Dia — Dias 19–22

D IA  1 9 18 de março de 2026 Escalada Energética Inicia

Interceptações do dia: 7 mísseis balísticos + 15 VANTs. Total cumulativo: 311 MBs / 15 MCs / 1.715+ UAVs.

EVENTO LOCAL SIGNIFICÂNCIA

Base Aérea Al Minhad (Dubai) atingida — danos em estradas,

incêndio. Nenhuma baixa.

Al Minhad, Dubai Primeira base militar com danos confirmados desde o

início do conflito

DXB fechado brevemente e reaberto após alerta de míssil

balístico

Aeroporto Internacional

de Dubai

Terceira perturbação no DXB na Semana 4 — maioria

das companhias estrangeiras já havia suspendido

voos

MRE dos EAU declara oficialmente ataques iranianos como

"Ataques Terroristas" — primeiro uso deste termo pelo

governo dos EAU

Ministério das Relações

Exteriores dos EAU

Mudança doutrinária — abre caminhos legais para

resposta retaliativa sob o direito internacional

FM Araghchi acusou os EAU de hospedar ataque dos EUA a

Kharg Island — emitiu aviso formal de evacuação para 3 portos

dos EAU

Teerã / Diplomático Segunda ameaça de evacuação portuária — reforça

doutrina de alvejamento de nós econômicos dos EAU

ISRAEL atacou o campo de gás South Pars (maior do mundo)

+ refinarias de Asaluyeh — múltiplas plataformas danificadas

South Pars / Asaluyeh, Irã ESTRATÉGICO: Primeiro ataque direto à principal

infraestrutura de receita do Irã

Reino Unido confirmou "missões aéreas defensivas" sobre os

EAU — operações da RAF divulgadas pela primeira vez

Reino Unido / espaço

aéreo dos EAU

Presença militar ocidental na defesa aérea dos EAU

confirmada oficialmente

Austrália implantou AWACS E-7 Wedgetail nos EAU —

plataforma de vigilância e gestão de batalha

EAU (base não

divulgada)

Contribuição da coalizão Five Eyes à arquitetura de

defesa aérea dos EAU

Brent se aproximando de US$110/bbl com notícia do ataque ao

South Pars

Mercados globais de

energia

Mercado precificando prêmio de risco estrutural para

infraestrutura energética

A R K  —  AVA L I A Ç ÃO  D O  D I A  1 9

O Dia 19 é definido por dois desenvolvimentos fundamentais. A designação formal dos ataques iranianos como "Ataques

Terroristas" pelos EAU é um marco jurídico e diplomático que sinaliza intenção emiradense de buscar opções de resposta além

da estrutura puramente defensiva mantida desde o Dia 1. Simultaneamente, o ataque israelense ao South Pars introduz uma

dimensão fundamentalmente nova ao conflito: o ataque direto à infraestrutura de exportação de energia do Irã — o motor

econômico que financia todo o esforço de guerra iraniano.

D IA  2 0 19 de março de 2026 Dia Mais Intenso da Semana 4 — Pico da Guerra Energética

Interceptações do dia: 13 mísseis balísticos + 27 VANTs — dia mais intenso da Semana 4. Total cumulativo: 324 MBs / 15 MCs / 1.742

UAVs.

EVENTO LOCAL  /  FONTE IMPACTO

Instalação de gás de Habshan + campo de petróleo Bab

temporariamente fechados após impacto de destroços de míssil

Habshan, Abu

Dhabi

Perturbação na produção de energia doméstica

dos EAU

South Pars / Asaluyeh (Irã): 2 refinarias paralisadas — ~100 milhões

m³/dia de capacidade de processamento de gás offline

South Pars /

Asaluyeh, Irã

Continuação dos ataques do Dia 19 — danos à

infraestrutura de longo prazo confirmados

IRÃ ATACA complexo de GNL de Ras Laffan do Qatar — 17% da

capacidade de exportação de GNL do Qatar fora de operação; US$20

bilhões/ano em perdas de receita; ~9% do PIB do Qatar

Ras Laffan, Qatar CRÍTICO: Segundo maior complexo de GNL do

mundo atacado — ver Seção 05

Trump (Truth Social): "Se o Qatar for atacado novamente... os EUA

vão destruir completamente todo o South Pars"

Casa Branca / Truth

Social

EUA comprometeram publicamente a destruição do

principal ativo energético do Irã — linha vermelha

agora explicitamente definida

Qatar expulsou adidos de segurança e militares iranianos de Doha —

efeito imediato

Doha, Qatar Ruptura diplomática Qatar-Irã — Qatar mantinha

anteriormente postura neutra

EUA aprovaram venda de emergência de AMRAAM de US$1,22

bilhão aos EAU: 400 mísseis AIM-120C-7/C-8 para F-16 Block 60 +

Mirage 2000-9

Departamento de

Defesa dos EUA

Aquisição emergencial sinaliza avaliação dos EUA

de que estoques de defesa aérea dos EAU estão

sob pressão de esgotamento

Brent brevemente atingiu US$119/bbl com notícia de Ras Laffan;

fechou em US$108–115/bbl

ICE Futures /

Bloomberg

Maior variação intradiária do conflito

Petróleo Dubai (benchmark asiático): MÁXIMO HISTÓRICO acima de

US$150/bbl

Platts / Bloomberg Refinarias asiáticas pagando prêmio histórico com

colapso do fornecimento do Golfo

Gás europeu (Dutch TTF): +35% para €74/MWh em um único dia ICE NGX / CNBC Ras Laffan abastece ~15% das importações de GNL

da Europa

AIE anunciou maior liberação de reservas estratégicas de

emergência da história: 400 milhões de barris globalmente

AIE Paris / Fortune /

Bloomberg

Resposta coordenada de 31 nações membros —

insuficiente para substituir o déficit do Golfo

D I A  2 0  —  O  PONTO  D E  I N F L E XÃO  D E  RAS  L A F FAN

O ataque do Irã a Ras Laffan é o evento econômico mais consequente de todo o conflito. As exportações de GNL do Qatar não são

substituíveis a curto prazo — a infraestrutura leva de 3 a 7 anos para ser reconstruída. O impacto de ~9% no PIB do Qatar é imediato. O

efeito em cadeia nos mercados de energia europeus, que dependem do GNL qatariano como fornecedor de referência, é agora estrutural.

A ameaça pública de Trump de destruir todo o South Pars se o Qatar for atacado novamente significa que qualquer novo ataque a Ras

Laffan carrega risco direto de envolvimento militar total dos EUA com o Irã.

D IA  2 1 20 de março de 2026 Irã Degradado — Sinais Diplomáticos

Interceptações do dia: 4 mísseis balísticos + 26 VANTs. Taxa de lançamento de MBs do Irã colapsou para ~40/dia — redução de 92%

em relação ao Dia 1 (~480/dia).

EVENTO DETALHE SIGNIFICÂNCIA

EAU prendeu 5 membros de rede terrorista ligada ao

Irã/Hezbollah usando fachadas comerciais nos EAU

Segurança

interna dos EAU

Irã conduzindo guerra híbrida/de inteligência paralela à

campanha cinética

FM Araghchi: "Não pedimos cessar-fogo, mas esta guerra deve

terminar"

Declaração do

FM Araghchi

Primeira vez que o Irã reconheceu publicamente que a

guerra "deve terminar" — mudança de enquadramento

sem concessão sobre os termos

Irã ameaçou "golpes devastadores em Ras Al Khaimah" se ataques

a Abu Musa / Ilhas Greater Tunb continuarem a partir do território

dos EAU

Declaração do

IRGC

Primeira ameaça a nível de cidade contra RAK — escalada

da doutrina de alvejamento geográfico

Israel declarou campanha na "metade do caminho" — atingiu

200+ alvos simultaneamente; 7.000+ alvos no total desde 28 de

fevereiro

FDI / Long War

Journal

Campanha ainda em fase ativa — Irã deve absorver mais

~7.000 ataques na segunda metade

Reino Unido: RAF Typhoon + F-35 ultrapassaram 700 horas de

voo operacional no Golfo; 500 militares adicionais implantados no

Chipre

MoD do Reino

Unido

Comprometimento militar ocidental se aprofunda — Chipre

como base de operações avançada

Declaração de seis nações sobre Hormuz (UK, França, Alemanha,

Itália, Japão, Países Baixos) — "prontos para contribuir" mas zero

compromisso de implantação naval

NPR / Axios Solidariedade diplomática sem desdobramento

operacional — lacuna entre declaração e ação permanece

crítica

D IA  2 2 21–22 de março de 2026 Ultimato de 48h de Trump — Aviso de Evacuação de RAK

Interceptações (21 de março): 3 mísseis balísticos + 8 VANTs — menor total diário da Semana 4. 22 de março (Dia 23, em andamento):

ataques continuam até a publicação. Total cumulativo: 341 MBs / 15 MCs / 1.748+ UAVs.

EVENTO LOCAL STATUS

IRGC emitiu aviso de evacuação com mapa para residentes de Ras Al

Khaimah — citando suposto apoio dos EAU a operações contra Abu Musa /

Ilhas Greater Tunb

Ras Al Khaimah,

EAU

Primeiro aviso de evacuação civil direcionado

a uma cidade dos EAU por nome — sem

precedentes na história do conflito

Citigroup, Deloitte, PwC e outras empresas internacionais fechando

escritórios em Dubai e evacuando funcionários

Distrito financeiro

de Dubai

Fuga corporativa de Dubai iniciada —

potencial dano reputacional de longo prazo

para os EAU como hub de negócios

DECLARAÇÃO CONJUNTA DE 22 NAÇÕES condenando ataques iranianos

à navegação em Hormuz — invocou Resolução 2817 do CSNU

Comunidade

internacional

Maior coalizão diplomática reunida desde o

início do conflito — ainda sem compromisso

de implantação naval

ULTIMATO DE 48H DE TRUMP (Truth Social, 21 de março): "Se o Irã não

ABRIR TOTALMENTE, SEM AMEAÇAS, o Estreito de Hormuz dentro de 48

HORAS... os EUA irão atacar e obliterar suas várias USINAS DE ENERGIA."

Casa Branca / Truth

Social

CRÍTICO: Ameaça dos EUA mais consequente

desde o início do conflito — ver Seção 08

Resposta de Araghchi: Hormuz "aberto a todos, exceto embarcações dos

EUA e aliados" — India e Japão explicitamente autorizados

Teerã / Declaração

do FM

Irã tenta dividir a coalizão internacional

oferecendo trânsito seletivo a nações não

ocidentais

~20.000 marinheiros retidos em ~3.200 embarcações ancoradas fora de

Hormuz / Golfo de Omã

Abordagem de

Hormuz / Golfo de

Omã

Maior incidente humanitário marítimo desde a

II Guerra Mundial — OIT engajada

D I A  2 2  —  AV I SO  D E  EVACUAÇÃO  D E  RAK :  O  QUE  S I GN I F I CA

O aviso de evacuação do IRGC para Ras Al Khaimah — com mapas acompanhados — é a primeira vez que o Irã mirou uma cidade

específica dos EAU pelo nome e forneceu coordenadas geográficas de alvejamento. RAK abriga aproximadamente 345.000 residentes e é

o emirado de crescimento mais rápido dos EAU. Ao contrário de Dubai e Abu Dhabi, RAK não possui a profundidade de infraestrutura de

defesa aérea. O aviso com mapa foi projetado para criar pânico civil, deslocamento voluntário da população e paralisia econômica sem

disparar um único míssil adicional. É a arma psicologicamente mais eficaz do Irã neste conflito.

0 3 Balanço Militar — Degradação Estrutural do Irã

O desenvolvimento militar mais importante da Semana 4 não é o que o Irã fez — é o que o Irã não consegue mais fazer. O colapso de 92% na

taxa de lançamento de mísseis balísticos do Dia 1 (~480 MB/dia) para o Dia 21 (~40 MB/dia) não é uma escolha tática. É a consequência

estrutural da destruição de mais de 60% dos lançadores pela campanha EUA-Israel, que já atingiu mais de 7.000 alvos dentro do Irã desde 28

de fevereiro.

Interceptações diárias de projéteis — Semana 4 (Dias 19–22, MoD dos EAU / estimativas ARK)

Dia de alta intensidade Atividade moderada Taxa em declínio (degradação estrutural)

Venda emergencial de AMRAAM (US$1,22 bilhão) — Significância: A aprovação de emergência de uma venda de AMRAAM de US$1,22 bilhão

aos EAU — 400 mísseis AIM-120C-7/C-8 — não é aquisição rotineira de armamentos. Vendas Militares Estrangeiras (FMS) de emergência com

processamento acelerado sinalizam uma avaliação do CENTCOM americano de que os estoques de mísseis interceptores dos EAU enfrentam risco

de esgotamento dentro do prazo atual do conflito. Cada interceptação THAAD e Patriot PAC-3 consome interceptores que levam meses para

reabastecimento por canais normais. A venda de emergência, aprovada em menos de 72 horas de conflito, confirma tanto a intensidade do

combate de defesa aérea quanto a profundidade do comprometimento dos EUA em sustentar a capacidade defensiva dos EAU.

18 Mar

Dia 19

19 Mar

Dia 20

20 Mar

Dia 21

21 Mar

Dia 22

22 40 30 11

0 4 Pista Diplomática — Declarações de Coalizão, Zero Implantação Naval

O panorama diplomático da Semana 4 é definido por uma contradição crescente: a comunidade internacional está produzindo suas maiores

declarações de consenso diplomático enquanto simultaneamente falha em traduzir qualquer parte desse consenso em comprometimentos

militares operacionais. A declaração conjunta de 22 nações — a maior coalizão multilateral reunida desde o início do conflito — não contém

compromissos de implantação naval. A declaração de seis nações oferece "contribuir" para a segurança de Hormuz sem especificar como ou

quando. Essa lacuna entre declaração e ação tornou-se o recurso estratégico mais eficaz do Irã.

DESENVOLVIMENTO  DIPLOMÁTICO
STATUS  SEMANA

4
IMPACTO  OPERACIONAL

Declaração conjunta de 22 nações —

Hormuz

Emitida Dia 22 Invocou Res. 2817 do CSNU. Nenhuma implantação naval. Puramente declaratória.

Declaração de seis nações

(UK/FR/DE/IT/JP/NL)

Emitida Dia 21 "Prontos para contribuir" — nenhum compromisso de implantação naval. Hormuz

permanece bloqueado.

Relações Qatar–Irã Rompidas Qatar expulsou adidos iranianos no Dia 20 após ataque a Ras Laffan. Qatar agora totalmente

alinhado contra o Irã.

Designação "Ataques Terroristas" pelos

EAU

Ativa (Dia 19) Abre estruturas legais para respostas defensivas iniciadas pelos EAU. Sinaliza mudança de

postura de puramente reativa.

Araghchi — "guerra deve terminar" Sinal Dia 21 Primeira fratura semântica na posição maximalista do Irã. Nenhuma oferta de cessar-fogo.

Mudança de trajetória apenas.

Ultimato de 48h de Trump Ativo — ver

Seção 08

Prazo: 23 de março. O Irã não cumpriu. Ver análise completa na Seção 08.

0 5 Guerra Energética — South Pars, Ras Laffan e a Nova Frente

A Semana 4 representa a escalada qualitativa mais significativa de todo o conflito: a transição de confronto militar para guerra de infraestrutura

energética deliberada. Os ataques ao South Pars (Dias 19–20) e o ataque iraniano de retaliação ao complexo de GNL de Ras Laffan do Qatar

(Dia 20) representam juntos a maior destruição coordenada de infraestrutura energética da história moderna.

CONT EXTO  DA  GUE R RA  EN E RG É T I CA  —  POR  QUE  E STA  S EMANA  É  D I F E R ENT E

Semanas anteriores do conflito almejaram infraestrutura militar, de aviação e portuária. Os ataques energéticos da Semana 4 visam o motor

financeiro das receitas estatais — o South Pars do Irã financia diretamente aproximadamente 40% do orçamento federal iraniano; Ras Laffan do

Qatar gera aproximadamente US$20 bilhões/ano em receitas de exportação de GNL e constitui ~9% de todo o PIB do Qatar. Estes não são alvos

simbólicos. Os danos a essa infraestrutura são medidos em anos de receita perdida e décadas de prazos de reconstrução.

South Pars — O Maior Campo de Gás do Mundo

Campo de Gás South Pars — Resumo dos Ataques

IRÃ  /  COMPARTILHADO  COM  QATAR  (NORTH  FIELD)   ·    ATACADO  NOS  DIAS  19–20 POR  ISRAEL

O South Pars é o maior campo de gás natural do mundo, atravessando a fronteira marítima Irã-Qatar. O setor iraniano contém 24 fases de desenvolvimento,

respondendo coletivamente por aproximadamente 70% da produção total de gás natural do Irã. Os ataques israelenses nos Dias 19 e 20 visaram múltiplos

agrupamentos de plataformas e o complexo de processamento de gás onshore de Asaluyeh — o ponto crítico de estrangulamento pelo qual todo o gás do

South Pars flui antes de entrar na rede nacional de gasodutos ou nos terminais de exportação.

INDICADOR  SOUTH  PARS VALOR  /  STATUS IMPACTO  NO  CONFLITO

Tamanho total do campo ~51 trilhões m³ de gás

recuperável

Maior reservatório de gás único do mundo — compartilhado com o North Field do

Qatar

Produção diária de gás do Irã no

South Pars

~700 milhões m³/dia (pico) Múltiplas fases offline — produção atual exata desconhecida mas

significativamente reduzida

Capacidade da refinaria de Asaluyeh

atingida

2 refinarias paralisadas ~100 milhões m³/dia de capacidade de processamento offline

Contribuição para as receitas do

governo iraniano

~40% do orçamento federal

(indireto)

Perda de receita compostas diariamente — capacidade de financiamento de guerra

do Irã diretamente impactada

Prazo de reconstrução — complexo

de Asaluyeh

Mínimo 3–7 anos Sob sanções, com conflito ativo, prazo realista é 5–10 anos

Ras Laffan — Megacomplexo de GNL do Qatar Atacado

Cidade Industrial Ras Laffan — Ataque Iraniano (Dia 20)

RAS  LAFFAN ,  QATAR    ·    ATACADO  DIA  20 PELO  IRÃ    ·    17% DA  CAPACIDADE  DE  GNL  OFFLINE

Ras Laffan é um dos dois maiores complexos de exportação de GNL do mundo, com mais de 77 milhões de toneladas de GNL por ano. É a principal fonte de

receita nacional do Qatar e um fornecedor crítico de swing para os mercados de energia europeus. O ataque iraniano no Dia 20 — provavelmente uma

resposta retaliativa ao ataque israelense ao South Pars — desativou aproximadamente 17% da capacidade de exportação de GNL do Qatar e causou uma

perda estimada de US$20 bilhões/ano em receitas.

INDICADOR  RAS  LAFFAN VALOR  /  STATUS IMPACTO  GLOBAL

Exportações anuais de GNL do Qatar

(capacidade total)

~77 milhões toneladas/ano ~20% do comércio global de GNL — maior hub de exportação de

GNL do mundo

Capacidade de GNL desativada ~17% das exportações de GNL do Qatar ~13 milhões toneladas/ano offline — não substituíveis a curto

prazo

Perda direta de receita US$20 bilhões/ano ~9% de todo o PIB do Qatar — equivalente ao orçamento anual

inteiro de defesa do Qatar

Exposição das importações de GNL

europeias

~15% do fornecimento de GNL da UE do

Qatar

Preço do gás holandês TTF: +35% para €74/MWh no Dia 20

Resposta diplomática do Qatar Expulsou adidos iranianos Ruptura diplomática Qatar-Irã — Qatar agora totalmente alinhado

contra o Irã

Ameaça de Trump (Dia 20) Destruir todo South Pars se Qatar for

atacado novamente

Qualquer segundo ataque a Ras Laffan aciona ataque militar

direto dos EUA ao South Pars

Impacto nos Mercados de Energia Globais — Semana 4

BRENT  — PICO  SEMANA  4

US$119
Máximo intradiário no Dia 20 (ataque Ras Laffan).

Fechou US$108–115/bbl. Base pré-guerra:

~US$65/bbl.

PETRÓLEO  DUBAI  — BENCHMARK  ASIÁTICO

US$150+
Máximo histórico acima de US$150/bbl. Refinarias

asiáticas pagando prêmio histórico com colapso do

fornecimento do Golfo.

GÁS  EUROPEU  (TTF)  — DIA  20

+35%
€74/MWh no Dia 20. Impacto direto da interrupção

de Ras Laffan no planejamento de reservas de

inverno da UE.

WTI

~US$96
Aumento em relação a ~US$65/bbl pré-guerra.

Produtores de xisto americanos se beneficiam.

LIBERAÇÃO  DE  EMERGÊNCIA  AIE

400M barris
Maior liberação de reservas estratégicas de

emergência da história da AIE. Insuficiente para

substituir o déficit do Golfo.

EXPORTAÇÕES  DE  PETRÓLEO  DO  GOLFO

−60%
Redução mínima em relação à linha de base pré-

conflito. Bloqueio de Hormuz, perda de produção

do South Pars e interrupção de Ras Laffan

combinam para choque de oferta estrutural.

GUE R RA  EN E RG É T I CA  —  AVA L I AÇÃO  E ST RUTURA L  D E  LONGO  P RAZO

O efeito combinado dos danos ao South Pars, da interrupção em Ras Laffan e do bloqueio de Hormuz representa um choque de oferta sem

precedente histórico em termos de interrupção energética simultânea de múltiplas fontes. A liberação de emergência de 400 milhões de barris da

AIE pode fazer uma ponte por aproximadamente 12 a 16 semanas nos níveis atuais de perturbação antes que as reservas estratégicas atinjam

níveis que elas mesmas desencadeiem pânico adicional no mercado. Este é o verdadeiro relógio de 90 dias deste conflito, e ele está correndo:

aproximadamente 65 dos 90 dias já decorreram desde que o conflito começou em 28 de fevereiro.

0 6 Estreito de Hormuz & Crise Global de Navegação

MARINHEIROS  RETIDOS

~20.000
Em aproximadamente 3.200 embarcações

ancoradas fora de Hormuz / Golfo de Omã. OIT e

OMA engajadas.

EMBARCAÇÕES  SEM  TRÂNSITO

~3.200
Combinação de petroleiros, navios-tanque de GNL,

navios porta-contêineres, graneleiros.

REDUÇÃO  DE  EXPORTAÇÃO  DO  GOLFO

−60%
Redução mínima vs. linha de base pré-conflito.

Pipeline Habshan-Fujairah dos EAU parcialmente

operacional mas Fujairah em si sob ameaça de

drones.

O Estreito de Hormuz entra na Semana 4 em estado de fechamento total efetivo para embarcações comerciais ocidentais, com o Irã mantendo

sua política seletiva de trânsito — explicitamente permitindo navios indianos e japoneses enquanto bloqueia os dos EUA e "aliados". Essa

abordagem seletiva é a manobra diplomática mais sofisticada do Irã no conflito: ao permitir o trânsito de nações asiáticas, o Irã reduz a dor

econômica em sua maior base de clientes remanescente enquanto maximiza a pressão sobre nações alinhadas ao Ocidente.

H O R M U Z  —  O  R E L Ó G I O  E S T R AT É G I C O  D E  9 0  D I A S

A combinação do bloqueio de Hormuz, redução da produção do South Pars e interrupção do GNL de Ras Laffan cria um choque de

oferta em cascata que o sistema energético global pode absorver por aproximadamente 90 dias antes que o esgotamento das reservas

estratégicas atinja níveis que desencadeiem pânico adicional no mercado. A liberação de 400 milhões de barris da AIE fornece uma

ponte, mas nos níveis atuais de perturbação, essas reservas são consumidas em 12 a 16 semanas. Isso significa que a variável mais

importante de curto prazo não é se o ultimato de Trump será executado ou se um cessar-fogo será alcançado — é se Hormuz reabre

fisicamente antes que a pista de reservas de 90 dias expire. Até o Dia 23, aproximadamente 65 desses 90 dias decorreram.

0 7 Impacto Econômico — Emirados Árabes Unidos

A posição econômica dos EAU na Semana 4 reflete uma bifurcação crescente: os indicadores de mercados financeiros e sentimento continuam

a deteriorar, enquanto os fundamentos estruturais permanecem intactos. O Índice Geral do DFM está 18% abaixo desde 28 de fevereiro. O

mercado imobiliário perdeu 21–30% do valor pré-guerra. O Aeroporto Internacional de Dubai opera com severas limitações. Mas os fundos

soberanos de Abu Dhabi permanecem intocados, as receitas do petróleo estão elevadas em US$108–115/bbl, e o pipeline ADCOP permanece a

vantagem estratégica crítica dos EAU sobre qualquer outro estado do Golfo.

INDICADOR  ECONÔMICO
PRÉ-GUERRA  (FEV

2026)
SEMANA  4 /  ATUAL VARIAÇÃO

Índice Geral DFM ~5.391 (máximo) ~4.420 (est.) −18% desde 28 de fevereiro

ADX (Abu Dhabi Securities

Exchange)

Máximo do ciclo −11% desde 28 de fevereiro Melhor desempenho que DFM — Abu Dhabi mais isolada

Mercado imobiliário de Dubai Máximo do ciclo 2026 −21% a −30% Todos os ganhos de 2026 apagados; volumes de transação

colapsados

Aeroporto DXB 1.200+ voos diários Aberto com severas limitações Maioria das companhias estrangeiras suspensas — DXB

operando a est. 35–40% da capacidade

Presença corporativa — Dubai Operações

internacionais plenas

Citigroup, Deloitte, PwC

evacuando funcionários

Evacuação corporativa iniciada — potencial mudança

estrutural na posição de Dubai como hub regional

Brent ~US$65/bbl (pré-

conflito)

US$108–115/bbl +65–75% — positivo líquido para receitas de petróleo dos

EAU

Petróleo Dubai (benchmark

asiático)

~US$65/bbl US$150+ MÁXIMO HISTÓRICO +130%+ — ganho extraordinário de receita de petróleo para

Abu Dhabi

Riqueza Soberana dos EAU

(ADIA + Mubadala)

~184% do PIB Inalterada — reserva

estrutural

Sem necessidade de resgate — riqueza soberana

aumentando devido aos altos preços do petróleo

EVACUAÇÃO  CORPORAT I VA  —  O  NOVO  R I S CO

A saída de Citigroup, Deloitte, PwC e outras empresas globais dos escritórios de Dubai representa uma nova categoria de risco econômico: não

danos físicos à infraestrutura, mas deslocamento reputacional do papel de Dubai como hub internacional de negócios da região. Se a evacuação

corporativa se tornar uma tendência sustentada em vez de uma precaução temporária, poderá deslocar decisões regionais de sede — pessoal,

operações, funções de conformidade — para Singapura, Londres ou outras jurisdições concorrentes. Este é o risco econômico estrutural de longo

prazo mais importante para a economia não petroleira de Dubai.

0 8 Avaliação Estratégica ARK — O Ultimato de Trump e o Que Vem a Seguir

U LT I M AT O  D E  4 8  H O R A S  D E  T R U M P  —  2 1  D E  M A R Ç O  D E  2 0 2 6

"Se o Irã não ABRIR TOTALMENTE, SEM AMEAÇAS, o Estreito de Hormuz dentro de 48 HORAS... os Estados Unidos vão atacar e

obliterar suas várias USINAS DE ENERGIA."

Publicado no Truth Social em 21 de março de 2026. O ultimato expira aproximadamente em 23 de março — Dia 24 do conflito. Resposta do Irã (Araghchi,

Dia 22): o Estreito está "aberto a todos, exceto embarcações dos EUA e aliadas". Isso não atende aos termos do ultimato. Até a publicação (Dia 23), os EUA

ainda não executaram os ataques ameaçados. As próximas 24–48 horas representam a janela de decisão de maior consequência de todo o conflito.

O que o ultimato significa: O ultimato de Trump é qualitativamente diferente de toda declaração anterior dos EUA sobre este conflito. É

unilateral, específico e com prazo definido: nomeia um conjunto específico de alvos (usinas de energia iranianas), especifica uma condição-

gatilho específica (Hormuz não totalmente aberto) e define um prazo específico (48 horas). Não é retórica — é um compromisso explícito de

uso de força.

O cálculo de resposta do Irã: O Irã tem três respostas disponíveis. Primeiro, conformidade total — abrir Hormuz incondicionalmente. Isso é

política e domesticamente impossível para Teerã. Segundo, conformidade parcial — a "abertura seletiva" oferecida no Dia 22 (India, Japão

autorizados). Isso não atende à condição "sem ameaça" de Trump. Terceiro, não conformidade — absorver os ataques ameaçados a usinas de

energia e continuar. Dado o posicionamento atual do Irã e o custo político interno de qualquer capitulação, a Opção 3 permanece a resposta

imediata mais provável.

AVA L I A Ç ÃO  C E N T R A L  A R K  —  C O N C L U S ÃO  DA  S E M A N A  4

A Semana 4 é a semana pivô de todo o conflito. A capacidade militar do Irã está genuína e estruturalmente degradada — a redução de

92% na taxa de lançamento de MBs não é um gesto diplomático, é uma limitação física. Ao mesmo tempo, o Irã abriu com sucesso uma

frente de guerra energética (Ras Laffan) que impõe custos econômicos globais muito superiores ao que sua campanha aérea

enfraquecida pode alcançar. O conflito tornou-se uma corrida entre dois relógios: a capacidade militar declinante do Irã vs. a pista de

reservas do mercado global de energia. O ultimato de 48 horas de Trump é o curinga que poderia colapsar ambos os relógios

simultaneamente. A posição estrutural dos EAU — riqueza soberana intacta, receitas de petróleo elevadas, ADCOP operacional —

significa que está unicamente posicionada para suportar qualquer resultado. A questão estratégica para investidores baseados nos EAU

não é se manter posições, mas se adicionar a elas agora com valuations descontadas ou aguardar a resolução do ultimato de Trump.

CENÁRIO
PROBABILIDADE

(ARK)
GATILHO IMPACTO  NO  PIB  NÃO-PETRÓLEO  DOS  EAU

Hormuz Abre — conformidade com

ultimato de Trump

15% Irã recua sob ameaça dos EUA Desescalada rápida. Recuperação em V do mercado dos

EAU em 30 dias.

EUA atacam usinas de energia

iranianas — ação limitada

35% Irã não cumpre — EUA executam

ameaça

Pico de volatilidade de curto prazo, depois desescalada

gradual. −4% a −6% no ano completo.

Ultimato expira sem ação — novo

prazo

30% Trump adia execução para

cobertura diplomática

Conflito se estende pelo 2T. −5% a −7% no ano

completo. Risco de evacuação corporativa cresce.

Engajamento militar direto EUA-Irã 15% Irã retalia contra ativos dos EUA

após ataques a usinas

−10%+ / realinhamento estrutural. Conflito de 6–18

meses. Risco de expansão regional.

Avanço de mediação de terceiros 5% China / Rússia intermediam

mecanismo Hormuz

Resolução antes de 1º de abril. Recuperação do mercado

dos EAU inicia imediatamente.
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